
  
 [image: Capa]
  


  
 [image: conversando_com_o_mestre]
  


  
      


    APRESENTAÇÃO


    Quem sou eu?


    No íntimo, sinto que não me conheço o suficiente, e noto que ainda não sou o que poderia ser. Há no meu profundo uma convicção: fui certamente modelado por um Artista, que deixou em mim a sua marca. Quero descobri-la. Talvez refazê-la, certamente diminuída com o tempo. Preciso renová-la, pensamento fixo no meu Autor, porque me vejo atraído por sua perfeição, que vale a pena seguir, para me tornar — quem sabe? — mais semelhante a ele. Seguindo seus passos. Assimilando suas ideias. Assumindo seus sentimentos e projetos.


    Entendo que posso e necessito progredir. Não para deixar de ser o que sou. Mas para ser e me sentir sempre mais eu, na plena realização de minhas capacidades.


    A certa altura, um Mestre me falou. Ao ouvi-lo, percebi que ele me amava, e à primeira vista eu também o amei. Esse amor recíproco me desperta. Preciso realmente conhecer-me para o conhecer, e amá-lo para o conhecer cada dia mais. Aprendendo o que ele me ensina, pessoalmente ou através de outros. Vi nele o meu Ideal e notei a força do seu convite personalizado:


    — “Aprenda de mim! Siga-me!”


    E Você será Você. Totalmente. Perfeitamente.


    Como Eu sou Eu, em cada um que se espelha em mim.


    (Mt 11,29; 8,22; Mc 2,14; 10,21; Lc 5,27; 18,22; Jo 21,22)


    Assim, nas pegadas da Bíblia, sua Palavra especial, enquanto vou Con­ver­sando com o Mestre, percebo que muitas dúvidas se dissipam. Mas ele me deixa claro que o Diálogo do Caminho é apenas o impulso inicial. Sinto-me então impelido para o alto e para a frente, de onde me vem uma luz maior. É a Busca da Verdade me ajudando a navegar com segurança. Vejo enfim que o sonho de Realização da Vida já está acontecendo. Se­guindo e ouvindo o Mestre, eu hei de ser sempre mais eu.

  


  
      


     


    PRIMEIRA PARTE


    DIÁLOGO DO CAMINHO


    “Eu sou a Porta” do Reino.


    Por mim se vai ao Pai de infinita Bondade.


    Por mim se vai à infinda eterna Verdade.


    Por mim se vai ao Amor que não tem fim.


    “EU SOU o Caminho, a Verdade e a Vida.


    Ninguém chega ao Pai, sem passar por mim”.


    (Jo 10,9; 14,6)

  


  
     ATRAÇÃO


    No meu silêncio interior,


    vivo um constante monólogo:


    Penso em tudo. E penso em nada.


    De repente me desperto.


    E me vejo a dialogar.


    A conversar com Deus.


    Ele é o Infinito, o Transcendente.


    Porque me supera, me transcende,


    tão superior ele é, inexplicável,


    fora e acima de tudo e de todos.


    Ele tudo envolve, e nada o atinge.


    No entanto, eu o sinto no meu ser.


    Sim. Deus é o Transcendente, tão distante,


    que se faz Imanente, tão dentro de mim.


    O Divino tem nome bem Humano: Jesus.


    * * *


    Eu andava divagando


    entre mil dúvidas, ansiedades,


    quando alguém despontou.


    Era o próprio Senhor Jesus.


    Nasceu o amor à primeira vista.


    Então aprendi a ouvir.


    Ele abriu diálogo de amigo.


    Eu com ele. Ele comigo.


    Em nossa conversa pelo caminho,


    vou revivendo, relembrando,


    e em mim vai crescendo


    o amor primeiro,


    de onde me parecem brotar


    a sede do saber


    e a ânsia do saber-viver.


    O amor atrai e cativa.


    O entender, pode vir depois.

  


  
     CONVERSANDO COM O MESTRE


    Ele vai despertando em mim


    ideias adormecidas.


    E me acompanha nos caminhos


    que me levam a sentir e amar,


    no canto do Universo


    e no ensino da História,


    a força do Pensamento.

  


  
     Eternos aprendizes


    Mestre — “Aprendam de mim que sou manso e humilde de coração. E vocês encontrarão descanso. Tomem nos ombros o meu fardo. Pois o meu peso é leve, e o meu governo é suave”. (Mt 11,28-30)


    Aprendiz — Quantas vezes ouvi o Senhor falar assim! E quanto mais me lembro, maior o meu conforto.


    — Pois o que digo a você, digo a todos: “Aprendam de mim”. (Mt 11,29) Porque todos vocês são eternos aprendizes. Ensinados por Deus. Ensinados por mim. Não a criarem mundos, que eu vou criando sem cessar. Não a penetrarem as consciências e o futuro livre, que só Eu, o meu Pai e o nosso Espírito conhecemos. Aprendam a ser alguém. A viver.


    — Senhor, tenho medo do meu passado. E o meu futuro, como será?


    — Não se preocupe com o passado. Olhe para a frente. Esqueça o que passou. Não se assuste com o futuro, que a mim pertence. Viva bem o presente, que já é o bastante.


    — Senhor, que eu deva esquecer o passado que me pesa, tudo bem; já se foi. Mas dele posso aprender lições para o meu presente.


    — Claro! Lembrar assim o passado, faz bem. Mas não para sofrer inutilmente. Apenas para se corrigir. Agradeça a mim a vida que viveu e que ainda lhe conservo.


    — Sim, Senhor Jesus, somos eternos aprendizes seus, quando aprendemos da vida que o Senhor nos dá.


    — Vão em frente. Sejam misericordiosos, coração aberto para todos, como é o Pai que está no céu. Sejam assim, mas do fundo do coração. Não somente na aparência. Porque a mansidão interior se reflete no exterior. Quem é manso e humilde conquista os corações. A bondade descansa quem a tem, e desarma os malvados, embora às vezes machucando o orgulho deles.


    — Eu sei. O Senhor foi sempre manso e humilde, e no entanto sofreu tanta incompreensão, ingratidão e desprezo. Sua mansidão lhe custou uma coroa de espinhos, flagelos, uma cruz, uma tremenda agonia.


    — Mas, no final, com a mansidão de sempre, orei por todos, inclusive por meus algozes e amigos traidores: “Meu Pai! Perdoa-lhes, porque ninguém deles sabe o que está fazendo”. (Lc 23,34)


    — Senhor, eles sabiam muito bem que o Senhor tinha plena razão quando disse: “Por acaso alguém de vocês pode me acusar de algum pecado?” (Jo 8,46)


    — Mas tinham leve dúvida a meu respeito. Assom­bravam-se com o que eu fazia, mas achavam impossível que fosse real quem eu provava ser. E não sabiam avaliar o quanto eu queria bem a todos.


    — Senhor, se eles soubessem claramente, como eu talvez esteja mais consciente do que eles quando crucifico o Senhor na minha vida... o Senhor ainda perdoaria?


    — E por que não? O meu amor é tão humano, como ninguém pode imaginar. Além disso, eu sou o Amor infinito. Enquanto que o pecado das minhas criaturas, por maior que seja, mesmo somados todos de todas, tudo para mim é menos que grãos de areia ou gotas do oceano comparados com o céu infindo sem fronteiras.


    — Senhor, eu me sinto acabrunhado com a minha pequenez, com o peso dos meus erros que não têm conta. Entre os seus pensamentos e sentimentos, Senhor, e os meus, a distância é infinita.


    — Não importa. Procure apenas ser manso com os outros. E esses pesos se tornam leves. Essa distância desaparece. E você vai sentir imensa paz no coração. Porque eu farei você tornar-se semelhante à minha própria divindade. Para isso é que eu mesmo assumi a humanidade que você é.


    — Quando chegaria eu a ser assim tão bom?


    — Você já terá chegado, quando sinceramente quiser e procurar. Lembre-se: para mim, seu desejo e busca de ser, de alguma forma já é ser.

  


  
     Pela Cruz, a Ressurreição


    — Senhor Jesus, tudo o que tenho aprendido talvez se possa resumir nas grandes lições de vida que o Senhor nos deixou na cruz, sua suprema cátedra de Mestre. Mas, insisto na minha dúvida: por que o sofrimento? Às vezes minha cruz pesa demais.


    — Claro! Que graça teria, se não pesasse? Pois eu quero que todos a carreguem comigo. Para cada um ter a suprema alegria de repetir eternamente: Eu conquistei! Como disse o meu apóstolo no final da carreira: “Guardei a fé. Cumpri a missão de evangelizar. Vou agora receber o prêmio do servo fiel, coroa que o Justo Juiz me reserva para aquele Dia”. (2Tm 4,7-8)


    — Mas, não é tudo graça, dom, presente seu, meu Senhor? Sei que nada sou, nada posso, nem o mínimo sentimento bom brota em mim, que não seja fruto da sua graça. “Do Senhor me vêm o querer e o agir”. O Senhor é a força no meu sofrer. (Fl 2,13)


    — Sim. Mas quem partilha comigo a cruz, merece que eu partilhe com ele a minha ressurreição.


    — Eu sei, meu Senhor, que minha alma é imortal.


    — Isso você pode provar com sua inteligência. Mas eu garanto muito mais: tenha fé! Não é apenas sua alma. Você é imortal integralmente: corpo, alma, espírito. E a morte, pela qual também a minha natureza humana passou, a morte é apenas o momento da grande transformação, a evolução final. É a páscoa, a passagem para a nova e eterna situação, na qual você estará em condições de contemplar o seu Criador.


    — Nem posso fazer ideia do que seja contemplar o Pai das luzes!


    — Lembre-se do que meu Pai diz no livro da Revelação: “Eu enxugarei cada uma de suas lágrimas”. Em meus braços mais do que maternos, refletidos no carinho da Mãe do meu Filho, “eu mesmo serei para você a recompensa imensamente grande”. (Ap 7,17; 21,4; Gn 15,1)


    — Senhor Jesus, essa consoladora certeza me reanima. Porém, lembro e não compreendo seu grito na cruz: “Meu Deus! Meu Deus! Por que me abandonaste?” Terá sido apenas a recitação confiante do salmo 22? (Mt 27,46; Mc 15,34)


    — Não. Foi sim um grito de dor e angústia tremenda: em minha vida inteira, até declarar consumado o meu sacrifício, eu assumi as dores da humanidade toda de todos os tempos. No entanto, com esse meu grito você compreende a minha sede de ver todos se lançando comigo nos braços do Pai.


    — Meu Senhor e Mestre! O desânimo, o cansaço, a frustração, tudo me leva a gritar também. Sabe, Senhor, o que estou pensando? Que sua santa Mãe, ouvindo o seu desabafo, parecia lhe murmurar, com voz bem feminina e materna: Meu Filho! Seu Pai não abandonou você... Eu estou aqui!


    — Bem pensado! Pois minha Mãe sofria comigo, e sentia no coração o que eu lhe inspirava. Então, medite a cada dia, especialmente nas horas difíceis, reflita sobre essa minha exclamação de dor, ao mesmo tempo de total confiança, e também você vai sentir a certeza da ressurreição. E diga comigo o que eu disse logo a seguir: “Pai! Meu Pai do Céu! Em tuas mãos entrego a minha vida”. (Lc 23,46; Sl 31/30,6)


    — Claro, meu Senhor! Sem a esperança da ressurreição, a amargura da cruz não teria sentido.


    — Então, por onde você passar, especialmente junto aos sofredores, sofra com eles, para levá-los a sentir o próprio valor, ao receberem de você carinho e atenção. Despertando em você o amor, eles é que estarão ajudando você a tornar-se mais humano.


    — Senhor, e se eu mesmo estiver sofrendo, sem aceitar a minha dor?


    — Será até mais fácil entender a dor alheia. Procure discretamente entrar na alma dos estressados, oprimidos, e mesmo desesperados. Então será capaz de se consolar para consolar. Faça que outros com você olhem para mim na cruz, e repitam comigo: Pai! Em tuas mãos entrego todo o meu ser!

  


  
     Seguimento criativo


    — Senhor Jesus! A mim me parece que tudo se torna dia a dia mais difícil.


    — Quantas vezes devo lhe repetir? “Quem quiser me acompanhar, tome a sua cruz de cada dia”. (Mt 16,24; Lc 9,23)


    — Não é fácil ser constante, Senhor. A rotina das horas enfadonhas, e mesmo agradáveis, parece não ter fim. O que eu era, tenho a impressão de que sempre serei. Até sinto que meus defeitos crescem, à medida que minha vida vai passando. Será que estou me afastando do Senhor?


    — Não. Não está. É verdade que “não progredir é regredir”. Porque tudo caminha. E quem para no caminho fica para trás.


    — Estarei eu parado, e por isso regredindo?


    — Não. Você está crescendo. Está se conhecendo melhor, e vendo falhas que antes nem percebia. Isso é progresso.


    — Obrigado, Senhor. Isso me anima.


    — Quanto mais você se conhece, mais tem vontade de crescer. O assemelhar-se a mim, que você tanto deseja e procura, acontece devagar, passo a passo.


    — Mas, Senhor, a vida passa tão depressa.


    — Por que essa preocupação agora? “Cada dia tem a sua dificuldade”. (Mt 6,34)


    — Mas eu gostaria de criar alguma coisa nova nesses meus dias tão iguais, rotineiros. Será que vou conseguir?


    — Claro que vai. Essa rotina ajuda você a não desistir. A fazer dela uma contínua novidade. Pense. Invente. Descubra. Faça como os cientistas, que experimentam milhares de vezes. Como os filósofos, que pensam e repensam, que refletem continuamente, e com isso descobrem ideias sempre novas. Revolva o seu interior. Você é um mundo desconhecido para você.


    — Mas tenho pressa de me tornar mais parecido com o Senhor.


    — Não se esqueça: Devagar se vai ao longe. Árvore que cresce muito depressa não aprofunda a raiz, e pode cair com qualquer ventania.


    — Obrigado, Senhor. É tudo tão bonito! Olhar o vaivém da natureza, o sol de cada dia, o luar da noite, a vida dos animais, aves e peixes. O corre-corre das pessoas.


    — Isso mesmo. Cada momento é uma criatura nova que poderia não existir, é um novo modo de ser que poderia não acontecer. Carregue o seu dia-a-dia, e me acompanhe. O sol é tão precioso, e é tão rotineiro. As coisas comuns vão lhe ensinando a ter paciência com você e com os outros.


    — Meu Deus! O que dizem, eu repito: Nada envelhece, enquanto o nosso espírito se mantém corajoso, com vontade de ser sempre mais humano, sempre novo. Cada dia mais criativo.


    — Não há dúvida. Se insisto em que você precisa carregar “o peso do dia e do calor”, para me acompanhar, é para você se fortalecer. As dores quebram a rotina. O susto desperta a gente, e o medo previne. Até a febre é um aviso. Cada momento ensina alguma coisa especial. (Mt 20,12)


    — Vejo que tenho muito para aprender.


    — Claro! A mansidão de coração que lhe peço, você aprende olhando para mim. Sinta, a cada hora, que você também pode criar algo novo, em meio ao comum da vida.


    — Quero imitar seu pensamento, Senhor. Quero criar oportunidades para mim e para os outros. Quero viver a vida. Ouvindo. Meditando. Aprendendo. Criando. Crescendo.


    — Faça isso. Seguimento, assimilação, assemelhar-se a mim, é criar novidades. Só assim você se tornará criatura sempre nova, um criador comigo. Lembre-se: a rotina se faz contínua novidade, quando o coração não envelhece. Sem perceber, você cresce, e aos poucos se torna mais você.

  


  
     Oração é Ação


    — “Renove-se espiritualmente”. É o que lhe diz o meu apóstolo Paulo. (Ef 4,23)


    — Sim, Senhor. Que eu me renove na oração e no agir. Assim costumamos dizer. Mas, de uma coisa tenho certeza, Senhor: bem mais acertado seria dizer que oração é ação, é atitude.


    — Claro! Quem vive de oração está agindo comigo. Contemplar é agir. Numa palavra apenas: contempla-ação.


    — O filósofo Hegel dizia: “Racional é real. Real é racional”. Pois a mesma coisa, em nosso caso, creio que posso dizer: Contemplação é ação. Ação é contemplação.


    — Muito bem! Lembre-se do que lhe digo, com filosofia bem mais simples e popular: “Faça uma coisa, sem omitir a outra”. Ou quando lhe repito: “Meu Pai age, trabalha sempre, e eu ajo, trabalho com ele”. (Mt 23,23; Lc 11,42; Jo 5,17)


    — Eu sei que o Senhor com o Pai e o Espírito se adoram, se contemplam, se extasiam eternamente. E que nessa comunicação total da única vida consiste o mistério da Trindade do único Deus em três Pessoas.


    — Exatamente! Os três somos o Deus único, uno-indivisível. Somos comunicação de vida, amor, adoração infinita. E esta nossa vida é atividade incessante. Somos eter­namente um só Criador, Salvador, Santificador, Glorificador.


    — Cristo Jesus! A mim me parece que o Senhor jamais disse: Eu creio. Sempre afirmou: Eu sei. Sua vida humana visível aqui na terra, creio que era contemplação contínua. E ao mesmo tempo, o Senhor “passou a vida fazendo o bem a todos e curando os doentes”. (At 10,38)


    — Pois faça como eu sempre fiz. Passe sua vida falando comigo no silêncio do coração, sem interromper o seu agir em favor da humanidade.


    — Ação humana é tudo quanto realizamos com o nosso ser integral. Na reflexão interior ou no agir exterior. No pensamento e no físico. Pois sinto que qualquer ação só é humana realmente, quando feita de coração.


    — Não há dúvida. Para ser humana de verdade, a sua vida é alma e corpo inseparáveis. Porque você é corpo, você é alma, você é um ser indivisível. Aplicando ao caso o que se afirma do matrimônio, “ninguém separe o que Deus uniu”: Ação é oração. E oração é ação. (Mt 19,6; Mc 10,9)


    — Mas, Senhor, não devo ter momentos de oração propriamente espiritual, sob sete chaves “fechado no quarto” do meu coração? (Mt 6,6)


    — Sem dúvida! Esses momentos de que você fala, eu me reservava, e, como afirmam os meus evangelistas, eu passava “noites em oração a Deus”. (Lc 6,12) E sabe por quê? Eu queria ensinar a vocês que a verdadeira oração consiste em estar sempre em união com Deus, na preocupação pelos outros. Nesses momentos de aparente afastamento para longe da realidade, falando a sós comigo, você faz uma revisão de sua vida, para se revitalizar. Aí você se reforça para viver o seu dia-a-dia mais intensamente. Falando comigo, você não interrompe o seu agir. Ao contrário, faz a sua vida tornar-se oração vital, ação orante.


    — Senhor, sei que preciso segui-lo. Que a minha vida seja uma autêntica renovação. No diálogo íntimo com a Trindade, que o Senhor é com o Pai e o Espírito. No diálogo vivo com as criaturas, minhas irmãs. No diálogo com a história, sempre viva a se refazer. No diálogo com todo o universo, que me fala continuamente, ele mesmo se renovando sem cessar.


    — Sim. Renove-se humanamente, para se tornar sempre mais semelhante a mim. E quanto mais humana for a sua vida com seus semelhantes, mais divinizado será o seu agir comigo, com o Pai e com o nosso Espírito. E juntos tornamos mais humana, e por isso mais divina, a vida sua e de seus irmãos e irmãs.


    — Eu, criatura divinizada?! É difícil acreditar. Im­possível até.


    — Pois lembre-se: “Para Deus, nada é impossível”. (Lc 1,37) Com a minha graça, você consegue seguir a mim, revivendo em você os meus sentimentos humanos. Sim, você pode modelar-se em minha vida humana. E eu, Deus que sou, lhe dou o meu Espírito Santo. E ele deifica, diviniza você, fazendo que você compartilhe a nossa vida divina: Minha, do Pai e do mesmo Espírito.

  


  
     Três absurdos


    — Os antigos, mesmo santos, nem sequer imaginavam. Os meus contemporâneos, até do povo da Aliança, achavam absurdo. E entre os que se dizem meus seguidores, muitos não creem plenamente: Que Eu Sou Aquele-que-é, o Eterno, o Criador do universo. Que Eu, o Infinito, o Transcendente, me tornei Humano, mortal Filho do Homem. Que sofri, fui realmente morto e sepultado, ainda que agora ressuscitado para nunca mais morrer.


    — Senhor, não posso negar que tudo isso me parece mesmo absurdo, inconcebível. É inacreditável que o Criador possa tornar-se em tudo semelhante a um ser tão minúsculo como nós. Aliás, tudo é insignificante frente ao Infinito.


    — No entanto, pense bem. Mais absurdo que Deus tornar-se Humano, seria pensar que o Onipotente seja incapaz de tamanho gesto de amor.


    — Sim. O Senhor nos disse e repete: “Deus amou de tal maneira o mundo, que lhe deu o seu próprio Filho Único”. (Jo 3,16)


    — Ainda acha absurdo? Pois vou lhe mostrar algo que lhe parecerá ainda mais inacreditável: Eu me torno menos que Humano. Para lhes mostrar como pretendo dar vida sempre mais copiosa a todos, em favor de vocês eu me faço Alimento. Tomei e tomo continuamente a forma de “um pedaço de pão e um pouquinho de vinho”. (Pe. Zezinho, CD Muito mais que pão, 2006)


    — Sim. Creio realmente que o Senhor transforma o pão e o vinho na sua própria pessoa de Deus-Humano.


    — E você sabe por quê e para quê? Porque eu sou a Bondade. E para realizar o absurdo dos absurdos.


    — O quê, Senhor?! Mais ainda que tornar-se Humano? Mais do que fazer-se Alimento de pobres mortais como nós?


    — Sim. Muito mais absurdo. No entanto, tão simples para mim.


    — Explique, Senhor. Sou todo ouvidos.


    — Preste atenção. Eu me fiz Humano totalmente perfeito, como era plano do meu Pai que todos os humanos permanecessem. Torno-me Alimento, comida e bebida, para alimentar alma e espírito de vocês. Para garantir a ressurreição de todos. Sim. A matéria do pão e vinho consagrados que vocês recebem se torna carne e sangue de vocês mesmos. No entanto, cada um de vocês é que precisa transformar-se em mim, sem perder a própria personalidade. Tal e qual eu me torno alimento espiritual na forma do pão e do vinho. E você sabe onde está o terceiro e máximo dos absurdos?


    — “Fale, Senhor. Seu servo está ouvindo”. (1Sm 3,9-10)


    — O meu ser humano, eu o fiz absolutamente santo para mim, no seio puríssimo de minha Mãe, a quem santifiquei no momento mesmo em que dei a ela a existência. O pão e o vinho não se opõem ao mistério que realizo na Eucaristia. Mas, cheguei ainda mais longe. Em vocês que se opõem, que pecam, que me ultrajam, que me expulsam... eu realizo o mistério para vocês inacreditável: transformo vocês em novas criaturas, tais e quais foram em mim projetadas desde sempre pelo Pai. Eu vivo, mesmo vocês não querendo, eu vivo na alma ingrata e corrompida do maior pecador, no corpo até mais depravado. Eu me uno diretamente, sem véus nem sacramentos, com qualquer pessoa, por mais indigna que possa ser! Por isso, não julguem. Não condenem a ninguém.


    — Senhor, como é sublime o seu amor!


    — Sublime, sim. Mas compreensível. Eu me faço humano como vocês. Eu me torno alimento de quem quiser me receber. Pois eu quero viver em todos vocês. “Para que todos tenham vida, e a tenham sempre mais viva”. (Jo 10,10)


    — Senhor Jesus, deixe-me cantar o seu mistério:


    “No princípio era a Palavra.


    E a Palavra se fez Carne”. (Jo 1,1-14)


    No princípio era a Energia.


    E a Energia se fez Matéria.


    Cristo Cósmico, Universal,


    Eterno Infinito, feito pequenino,


    evoluindo no seio da Virgem Mãe


    pela ação criadora do Espírito Santo.


    Maria é o Sacramento da Matéria e do Espírito:


    Nela, o eterno Filho se faz também Matéria.


    O Filho de Deus, que se fez Humano em Maria,


    torna-se Alimento dos Humanos na Eucaristia.


    Pão e Vinho, Síntese da matéria universal,


    mundo concentrado


    espelhando a onipotência do Criador.


    Bendita Matéria, onde o Espírito se revela!


    Onde se expande o Verbo-Palavra que a criou!


    Nela, Jesus é o Emanuel: Deus-conosco.


    Nela, ele é o Cristo-Diálogo


    de Deus com as criaturas,


    das criaturas com Deus.
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